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]tonem ALagrimao, hoje «S Ita»: ainda ha pou-
^o s7mptonrà de d ir, a.,om instrumento de ronl-
h,t le. 1:• justo. A lagrima e urna p•rula cabida 
(t'luts olhos negros como a noite, sempre hauuulos 
e langu4lanrent,, volnptnosos, 'unia gotta diytilIa. 
da por olhos c•ìr de c011, rt'tuua serenidade meiga 
e nn•.antidrird. Na lagrima eneonl.ram-se e que-
bram-se as violencial-,, desfazem-se energias e ver-
gam-se vontades. 

Pessoa alguma (jue amou ainrrramentu pilde re-
sistir ás la ,, rinlas ata mulher aluada. PCra.nte esse 
tatue rocio, Iun peru- se grlow, que se•trausforluaiu 
em dores c suaves élos d'anlor. 

É, pois, a lagrima um symptoma ele dór (to 
quem s verte, é tuna cadeia invenrivel e indisso-
Iuvel que liba a pessoa que a derrama, a quem 
as origina! 

i)'luna envergadura d'athleta nas luctas do amor, 
torna-se extremamente fragil na luctas espinhosis-
sirlras da imprensa. 
Ao contrario, a setta, fere rapina e srguranion-

te;e é tanto mais energica quanto maior fár a sua 
forra inicial. 

1•: a « Lagrima transformada em « 5ettap, ao 
comerai, o seu quarto anuo será forte alliando a 
furna com a urhiui-lado. 
, fb sorá a seita hervaita que feri, e aniquila as 

partes rohustac o s:is do organismo social, mas a 
¡ sotta leal quo retalhe e esealpehse os orgaios viina-
I dos e purulentos, para serem substituidos por ou-

tros em que haja viabilidade. 
Assinl,a «Seita+,Ferá. o c,2uterio (lis rlta,aA can-

cerosas da sociedade barrollense, elliminando a 
d()r com a anasthesia da delicadeza. 

AlItnns filhos de Barcellos que estio fera da co-
marca: 

Conselheiro .losé Novaes, governador civil do 
Porto; general Fernan to de M.wmIIi3es, governidor 
do Moçanibigw,; bispo de 1lynleria 1). Antonio 
Barroso, prolarlo da l.rnsma proviltr;ia; gurta.al 
Queiroz, com rnan•lante dais guardas tlnuticipa.es; 
Javme Seguier, euntista uunlrruo, collsul mu. Bor. 
dnüs; Miguel Ati-clo, maestro. auctor da opera 
al.urico,•; dr. l•'ram•isco Novaes, cirurgiaïo aju(lan-
te do exera-ito, e dr. Souza Christíno, cirlrr,,itn-
urir; dr. Antonio Augu4o Azevedo Villara, ailuli-
nistrrllrn em Lish-)a; Arris:,ado, com-

 (10 pulicia du Porto; hran,iscu P,rfeito 

d•' )&'a, hirs, 'engenheiro e chefed pod a teparli;.aas 
Obras Publicas; dr. Antonio Julio de Miranda. co-
nego, professor nu. Lyceu de Guimarães; Antonio 
Carulido da Cunha, professor de pintura no Porto; 
ru 1.jor desta lu ulaíor Evaristo do Val Soulo, ha-
enrel de nratholnatira, em servicn na arma de eu• 
gonheria.;• h. ! Joaquim A. Silva, administrador em 
FaU; dr. Antonio Correia Siuubs, cone,, o da Sé 
de BragaSe professor no;Lviceu; dr. ;Manuel Pacs, 
director da corrrpanhii real dos caminhos (te ferro 
porttguezrs; Manuel Pinto Irosa, professor de la-
tun nu. Lyceu de Vianna, Antonio d'A. Conto 
(I'Amnrinp Novaes, empregado na I.a circumscri-
prào,hydrauliea; viseor. [o d'oliveira, ManuM Ma. 
ria da Costa Leite, director da escala medica do 
Porto; Joaquim Lop^s Vieira de Castro, eseriptl-
rario na policia do Porto; dr. Jo,•ó Jlaiia de Fi-
gtleirodo, delegado ern Vieira; I)omin os Vieira do 
Castro, alferes do exercito; Antonio Martinho Fiu-
za da Silva, escrivão de direito na Povoa de Var-
ziur e redactor (Ia Povoerise»; José ílM. 
Candilio d'Azovedo, es,;rivío na Villa da Feira, 
Antonio Mello, idem em Famalicão, e Antonio 
EslnvoS, idem; Bento do Faria Simües, solicitador 
em Farnalicaio; padre Ántonio Martins de Faria, 
abhade do Iloiriz, Povoa de Varzinr; paire Anto-
nio .José Gonçalves Italha, abade de Verme ini, I•a-
malicío; padre Manuel Maria de Miranda, vi,-,e- rei-
tor no Serninario de Meliapór, Iudia. Portugueza; 
Luiz dos Santos Terroso, solicitador en, Faupali-
cio; padre José Antonio de Carvalho, abbade em 
S. Cosme do Valle, Fanialioão; Luiz Antonio de 
Souza Vianna, tenente coronel d'estado maior 
de engenheria, adilido á commiss,io dos trabalhos 
georlesicos ern Lisboa; José Martins do Faria, con-
tador e distribuidor na Povoar de Varzim; viscon-
de do Castello, lente no Lyceu. r. Seuiinario diom-
sano dc praga; Joaquiut IAh Pereira dr, Carvalho, 
provedor da Miscricordia (h, Amaranto; José Fer-
reira do Valle, e,• presidente da Gamara Mnniri-
pal da Povoa de Varzimo agente do Banco de Por-
tugal, e doutros estabolecintentos dr credito n'a-
quella vila; 1,ntuenço da Cunha Velho Sotto Mai-
or, vereador da eaneu•a 1Mnnicipa.l, do Braga; 31a. 
nncl de Mattos dr Faria BarbJSa, cnrlrlUCtor Idas 

Obras Publicas; Antonio Augusto Pereira, enppre-
gado ntis Obras Publicas, em Briga; (Ir. Mannot 
J:)só d'Oliven'a Guímaraies, abbade dr Maxirninos 
e do miv10 p, )r Braga e Fanralicão; padre Domiu. 
gos r`la Fonanaa 1Marlins, ahbade do Vdlaça, Br,1-
ga; dr. (?) 1lariz, ahbadn da Virtnria no Por. 
to; dr. h aquiur Uuoriooues Mariz, profussar nu 
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enrso theologleo tio Saminario íls Bra-a; Antonio 
Pereira de Carvalho, escrivão de Fazenda em 
Pesqueira ; dr. Joaquim Duarte Paulino do Val-
le, juiz das exe,urlias fiscaes em Villa Ver:le;vis-
ron te d'Azevedo Ferreira; Manuel Msria ria Cos-
ta Ferreira, solicitador no Porto. (Continua) 

MAGUÁ ETERNA 

Descamba no liorisonte o sol... Formosas 
Nuvens o cercam purpuras, emquauto 
A passarada trina alegre canto 
Em meio das florestas rumorosas. 

As estrellas cio eéo esplondorosas 
Começam de fulgir;go no entretanto 
A noite estende ♦agarosa o manto 
Constellado de perolas custosas. 

A lua surge em plenilunio rubro, 
Couto aecesa fornalha combure!rte, 
Batida pelo sol do mez de Outubro. 

Tudo canta e sorri o fulge e sente... 
Eu, Bé minto este amor que ao mundo encubro, 
Dilacerar-me o peito eternarneute. 

medito, de FERNAIDe DE 91 nl3XA. 

A nossa iudividualidade joa-ncu'ivGiccs é tno co-
nhecida,no globo, que o jornal • L'Intransigeant• 
lançado em Paris com esta direcção; - Mure Au-
guste Casaux. Valença de Minho. Portugal>, 
chegou-nos á mão. 

Aquella nnadame , precerleudo o Auguste é 
que nos póe em duvida se seremos nós. Faz-nos 
ciar um passo á reotaguarda, ele desconfiança... 

¿S ',rã talvez alguma nossa prima que tenhamus 
em Valença°?, 

S3 tal suceedeese, e ella fossa bonita, então 
(lavamos iuu passo em frente... 

Deus disso, « fiad lux• e «lux ficta est»; tam-
bem um ento,conheeido por nós todos, disse—fa-
ça-se o niyaterio, e o mysterio fez-se. 

Porém, cones não ha nada no mundo que se 
i;:io saiba, porque um acaso revelador e indis-
creto vigia desoobre tudo, um raio de luz escla-
receu a penumbra, uma • Setta» atrevida perfu-
rou o segredo. 
De facto, é singularmente desagradavel, que, 

no principio do quarto periodo d'uiu Jornalsiulio, 
que subtilinente curioso no seu fim, ridiculari-
sancìo tudo, todos, tia apparencia do sedas façons, 
discretamente aunuveada por um véu de delica-
dcz.i, se trate dé coisas mais ou menos sérias.. 

Mas, o trilho da g•trgalhada ce.atinua, tam-
pem eança. II:í algunri coisa de hurrivel que é 
preciso castigar; dramas tristernento descupe-
nhados eui aguda dor, nas masmorras do silen-
cio! 

Abra-se uma cale-se por um momento 
o riso, e faça-so justiça. ìv.Io ha do ficar impu-
netntnte na sombra uma tragedia tenebrosa. 
Para o próximo numero começará a « vendot-

tas!.. 

MDsprelEino 

E' o sapateiro Jusé dos Pretinhos um « o:nelet-
te» do tristezas e de alegrias. 

Atrav-ssa esta vida, adelgaçando Bóia na casa 
do mano, contando bolas e cantinido discursos, 

no café Mattos, e (l,,itando os seus olharem . bran-
dos corno manteiga» a uma moçoila tente lá não 
caibas... 

Neste ultimo ponto é que o José é forte. Di-
zem-nos que a conversa amatoria d'elle sobe e 
desce a escada dos sentimentos do amor, n'uui 
acobratismo feiticeiro: ora é perfurante como 
uma sovela, ora cortante como uma faca, pega-
josa como breu, lustrosa como graixa, esoorre-
gadia como 'a calçadeira, forte corno o godo, 
molle como grude, ajustavel como uma fórula, 
etc. etc. 
Uma d'estas seman'ae estava elle inspirado, fez 
á amacia versos e fez-lhe tambom juras (te Ucli-
dade. Nesse momento pediu-lhe... um beijo. 
Glla negou-o, mas... tantas vezes vae o canta-
ro à fonte... C.thia.., sob a condição d'elle 
lhe dar para uma galiinba. 

Ouviu-se um clii coração o o estalido da beijo-
ca. 

José tira do bolso qualquer coisa que parece 
dinheiro embrulhado n'um papel brauco. 
A rapariga ae,ceita-a agradecida. Porémpassa-

dos dias appareoo-lh m e escaada como uma vare-
ja perseguida: 
—«Então o sr. não me prometteu.. , para uiva 

gallinha... 
—E então, reponta José, não te (lei...» 
—•0 sr. (leu-me uras foi milho. 

Os azeiteiros que chout•iam as ruas barcelleiras, 
gaiteanto asp3raluente atraz de jericos amorilados 
com latas cheias (te azeite e vinagre, trataram 
mal de palavras e ainia corn barulheira ein latas 
de foltia, semelhante .í de cafres, a benemerita 
L•in,1 de Caridado, supariora do hospital, na occa-
sino cm que aquella senhora acuwpanhada do 
duas filhas do vereador sr. Jo,io Fernandes, cor-
tava, em. linha diagonal, o Campo do D. Carlos. 
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"SIP'rTA. 
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Já tonibain sobro esta selvagem ar;;ao, um . par 
de semanas, tilas puuco importa isso, por que 
no nosso espirito ainda perdura a m:t impresS Lo 
•"—r lie nos cansou o Pacto. , 

,U sr. arintigisCrador nio pedimos providencias 
coiatra este gentio revoltarlo, que—vindo para aqui 
viver á custa dos li•rcellenses, insultam o que ef-
les teca❑ de mais sampathico,—porque vozes tl'a-
zeiteiro não ch gaiii sequer" ao inferno... 

A respeito do nosso jornalista aln—lor, Canipos 
Lima, que no «Sarilho» de Braga esgravuncl a 
rorrasponlencias de llarcellos, provocantes do 
sonino, escreve o finamente espirituoso colleaa 

do nPiITlpao»: 

. • Uni que se chama Campos Lima e que flo-
resce em Rarcellos, inau;urou uabin+te de leitu-
ra, a que dou o seu uoine—,í falta de melhor; 
P, não rontente com semelhante gloria, ainda 
}kOr cima queria o proveito de j ) rnaes.de borla. 
i\lão nos nos faltava ruais, sr•ntio o.tnrntos a 
rjnoiuiar as pestanas nata gloria e.pruveito dos 
lampos Limas que váo por esse mundo, com 
escala por Barce.11os!» 

 —glio  

Ao nosso amigo Rargc,—honrado barbeiro o 
ex-militar deno(1lulo, que juntamente conanosern 
atravessou imprúvido, no cordão s knitarb.), as 
terr:ts de Bouro, onde as mulhored se pordein 
dentro de ti+mancos abarcalh:vlos, o se confuu-
dem dentro do roupa aspera r;onio lixa,—foi pe-
dido lia dias o favor de escrever uru bilhete pos. 
tal, ao que o alludido -amigo se recusou, visto as 
suas haiiilitações litterarias serem e.xiguas. Po-
ré.n,para satisfazer o tal pedido do fie;uez,cha-
mou um" caixeiro d'unaNt loja de morecaria, do 
lampo da feira, que passava nessa ocensi ao. 

Este,depuis do convçllado, assentou-se e pegou 
doutoralmente da ponna,.perguntando para onde 

t çra•9 6ilheGc. 
Sendo-lhe dito qne era para a Povoa de Var-

Kzïm, e••sçtreacu—Pdrva do,brazil. 
oc ,. w+0' as I CUS, t 7scoi fim raio ele insplraçao ai,. 

este.liomern, para'iiN.ser um raio que o abra... 

Na loja do sr. Tôea, antiga Caga Vieira, en-
trou u'uma d'osta quinta-feiras um lavrador, ou-
volvido fi'uuaa roupa nçaragoçada. `Pinha, houi-
bros largos e pernas apipadas. 0 cullete era cur-
to o deixava-lhe ver o ventro biuubaleauto, cilha-
do por umas alças de cordxváo. 

Queria o homens as lotas lustradas, porém ao 
dizerem-Uie que as tir.tsse para tal fina, puz-se 

F 

vermrlllo. 0 sapateiro como obsequiador, saca-
lhas rapidamente dos alicerces buuianos. 

è,E o que viu o artista? Chie os pét', Rem meias 
estavam negros. 

%:+s, pespega-lhe com este dito: 
—•0 sr. não sabe o motivo porque tem as bo-

tas russas?. 
—.Niïo•. 
—.1`.' porque a graixa das botas fugiu para 

os pés.... - 

DomixG'ÕS RIBEIRO 

E' triste! 0 vendaval 
ecift lun malmequer do 
eiinipo, a morto arrebata. 
nos unta vida querida. 
Reboadas d'andoriuba.s 

partiranideixando os senis 
niiihos queridos, mas a 
primavera sorri; o ellas 
alli voltam cantando apo-
res, pipilando :is flores! 
E aquelle espirito fé-1 

tiklrG lril, cutlinsiasta, vondoo 
4- c• < beis expulsando o uull. 

µ; dt partiu! Nsio voltar.i couto 
as avositas... 

Não se celipsa,no entanto,a tua uie,noria! Tem 
a duraçìw da saudado que deixaste fio peito dos 
tuas. 

Uni entezililío chorará sompre por ti; as soas 
orações, vcla.das fia rnágua de orphüo, reflecti- 
rao com a sua fé, os eariullos de nuLe alFavel. 

Cite uma folha; o tuflo leva-a nos seus bra-
ços. 

Onde parará? 
Assim foi a tua vida.. Uma rajada de infor-

tunio enlaçou-to fios seus tcntaculos e arrojou-to 
ao tumulo! . . 

Franciscri Pógas, filho;' e J'o:to pote, filho, foram 
anumpassado, ona uamntiss:i,o, concerte• a Abbade 
do \eiva, as botas ou chiola. do rev.° abbade. 
0 conr.erto foi coisa simples,— unias quatro ou 

cinco tombas, om duas arronibad:as aiparras, tra- 
talho em que o i!lnstre Pote, rovella pericia. 
0 serviço foi nu'suu) feito lias solarengas escadas 

de pedra, da abbarlia. 
0 abbade foi franco oin estiemo; fartou-os de 

bala, e iiunan,loui-os de vinho. 
0 fole moeu um, bulo, do tamanho duma rola 

d'um carro de tudo, o o Péras fundiu nas e!asticas 
entranhas quasi que uma brJa de milho de quarto, 
ou sejam perto de 10 arrateis de pão. Foi coisa tão 
alarvenaente phcuomenal, que o rev.o preveniu-o, 
que deixasse alguma para á ceia.... 
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Quando PG;;as retirava da resideneia, viu sabo-
rosas peras francezas numa atlítude provo^,tinto, 
e pediu ao padre se consentia qne elle colhesse al-
gumas. Este disse que, sim, e levando-o ao fita do 
passal, apontou-lhe maliciosamente uma anroxeei-
ra. 
P@gas sorriu-se e disse: 
—«6por cima de bróa e vinho quer que eu co-

.ma ameixas rl'esgana cr.o, sr, abbade2.. 9 
Para um PAgasr pAaas e meio... 

Em correspondencia d'Amarante para a «Pro-
vinci•, de antc-hontem, b.-se: 

«--Consorcia-se hoje o considerado oavalhei-
ro e nosso respeitavel amis,,o José Falcão. de 
Magalhães, com a ex."ra sr.a 0. Emilia finto 
de Souza, mão de seus interessantes filhinhos. 

NOTAS DA QUiNZEN:I 

0 tempo, impossivel. Por toda a parte uma ]a-
patice ca•raz de metter engulho aos porcos. 

F.' larrnnha por diante, é laminha por traz,, re-
tícenciando o fato de baixo a cima. 
Nem para quebrar este tom pesado e monoto-

no d'inverno, se tem rido o sol, r ue predomina lá 
nos espaços astraes. Até a propria •ua se, tem amor-
talho cora pesadas, nuvens, prohibindo-nos, assim, 
de ver a sua'face branca, (te sebo. 
Com este estado da natureza, afina o Carnaval: 

—serumbatico e coixo. 
De cima d'esie marco geodtsico-carnavalirro 
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nada d'elle temos visto reclamando lettra redonda, 
ou lapis do Chrvsostomo. 
Nem uma mascara original gargalhando de fal-

sete, nem urna exhibição de novidades, desatando 
risos. 

Para nos sa;var desta rasca !a soporiUra, ha 

lenabran•a Ele uma batalha de flores. ¿0 tempo 
consentirá em tal? < Vederemo». 

Entramns com repnclrtiaier na mato, no quarto 
anno de lznhlicaç;io deste ,jornal, para seringar os 
fasto, irrrisorios, que se nos depararern no correr 
d'elle. 

Será esta uma secr,,to carnavalesca, cheia de 
mascarados e desmascarados. 

Diante do repudio ridente ficará tudo descom-
posto. 

líaverá conrtudo—o aspeito devído á Sernana 
Santa das coisas intimas. 

Na loja do barbeiro illineiro, faltava um la-
vrador a resppeito da liorrivel eat:rstrophe cio « rl-
be». Dizia eLte: 

—« ... o mar é como a gente, quando ertá ar-
renegando faz desturbios de todo o tamanho. Se 
elle rrïto estivesse arriba da terra, não tialramos 
por aqui aura. 0 orar não tem fundo, e está riais 
alto que nós, diz a 1,,seriptura Sagrada, 7 cova-
dos». 

I'l engano: devem ser sete cevados e urna ter-
ça... 

[Jma carta abolsada que nos veio ã mao: 
Sr. F. Couro estoutro dia tine disse que se, acaso 

sa ranjase por preço rasoable a paca negra da Zo-
fa do tomé uuul se me loba de ficar coela, foime 
lá metela a preim e ela quer oito e mn carto e eu 
lobato selo ela urige,-ou uin miaalho e beio pras 
oito e  Zé de jasli`o que tainem lá foi a mais eu 
partiu a Jubeda a meio ficando a cousa em e.n 7 
e m sia. ln!ìrmei-are e pare,•eme quela quc é mais 
vaixa que a çua. Inté Domingo, carapesos, ete. » 

Pergunta r`_e ao ea. J. A. 0. ' tL; (}uando grega 
o Lonreur. x x •r: 


